
Ponto EQ 1 

Prova prd t ica  de ~ufmica 

1.-Prepare o metano e recolha o g&a,por deslocmento de água,em 

duas provet as, 

'*.-Enoha uma proveta oom oloro, Com os ouidadas neoessdrios adapta 

uma k outre as bÔcaa Bas provetas que oont6m,uma c loro  e outra  

metmo;misture oa gases e observe a acção de uma ohama sobre a 

mistura dos gaaas contida numa das pmvetas.Verifique que um 

dos produtos da reaoçgo tm propriedades doidas .  

Besorem oomo pm oedeu e o que observou. 

3,-Admita que no aparelho se produziram.... .8ec i l i t roa  de metano 

medidos a OQ C,e a 760 a i l imetros  ,Çaloui,e a quantidade de subs- 

tbnoiaa que entreirem em reacçgo psm produzir  aquale volume do 

g6s .Suponha os r w g e n t  ee qufmi6amente puras, 

cdlculos : 

Resultado.. . . . . . . . . . ... . 
4.-Num tubo de ensaio  d e i t a  um pouco de enx8fm e ácido azótioo 

conoentrado.Aquaça a mistura.Iieixe terminar a remoção e daf te  

no tubo unas gotas de um soluto  d e  o lo re to  da bário. 

Dasoreva tudo o que observar, 
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1: 

a)  -Ct i i i zando . .  . . . g r a m 9  de  r eagen t e ,p r e2a re  oxigénio e eocha 

d ê s t e  t r g s  p rove t a s  i g m i s .  

h)->. p a r t i r  do  peso de reag?n+e que u t i l i zou , cu?ondo  q u e  contgr; 

5 9  lar o ~ n t o i  d e  i m 2 u r ~ z e s ,  c a l c u l e  o v o l l i ~ e  aáx ixo  ( R  i3Q 3 760 

a i l f n e t r o s )  que s ~ r i a  possfve3. q b t e r .  

c á l c u l o s :  

Re~ i i l t ado . .  . . , . . . . . .. . ., . 
2 .-Faqa ards!r,naraa d a s  prcvetes  c h e i s s  ã s  oxi&nio,u?-ia pequena 

quantidack d e  enxÔfre.Bn segu ida  l a n c e  na p r o v e t ~ i  d o i s  ou t r ê s  

c sn t fme t ro s  c & h i c a  de u n a  s r ~ l u ç ã o  d idufdn  d e  p e r n a n g m a t o  òe 

p o t 6 ~ s i o . ~ e s c r e v a  2 C;VF! O ~ S P X V B T  e v e r i f i q ~ e  qie C i . fq~. ido da  

p m v n t a  cont<m v e s t f g i o s  ã e  dc ido  s u l f ú r i c o  ou de  s u l f a t o .  

T2 . - L ~ S R  a r d e z  no s e i o  do cx ip6n io  con t ido  ria o u t r s  p r c v e t a , ~ ~  se- 

~ R C O  C r  carvEo Se A?ac'sira. 

I d e n t i f i q u e  EI produto  ca  cem5ustão do carv8o. 

4.--idu:,i t ubo  de ensa io  d e i t ~  ux polecc rJe d i c r ~ ) ~ u r i t o  eri, j i ~ n t e  ai.- 

prnas g o t ~ s  $e  á c i d o  s u l f ú r i c o ,  e d e p o i s , c ~ u t e l o s a x e n t  eOUr$s  a  

qua t ro  go t a s  d e  R ~ C C C ~ .  I 
Eclscreva c que c b s ? t a v ~ r  e esc reva  a s  eqmções q u í z ~ i ~ a ~  represen-  

tat!.vas dos fen6-,renas o b ~ e r v a d o s ,  

+++++++++++++++++++ 



f:'orito N? 3 

Prova p r6 t i ce  de 'd,ufmiae 

1.-Prepare s anidrido sulfuroao,oom urn tubo d e  ensaio e mais a a t e r l a i  

aoassório.  

2 ,-Façe borbulhar o gds, durante a1 gum t a p o  ,nua soluto  d e  pemangmato 

de  Fotásaia,lence u a s  gotas 3s bcids c lo r fd r i co  e ex seguida 

adioiona s o l u t o  d e  o lo re to  de bdrio. 

Desorem~ o que observar e a l e s s i f i que  a ecção guimioa do peman- 

ganato d e  pot6saio sabre  o m l d r i d o  sul iuroso.  

3.-Junte a um so lu to  d i lu ida  de fuosina,oontido num tubo &(o! ensaio, 

alijumas gatRs de  s a l u t o  de anterido sulfuroao. Ao so lu to  que o 

tubo m n t h  adiuione três ou quatro gotas de l)aaigi farmol.Des- 

arma tudo o q ~ t  observar. 

4.-Com.. . . . . .grama8 da rcagente s61ido,supos t o  puro, que v o l w e  de 

anfdrido sul furoso nedido a OQC. e h prassiro Ce 950 r n i l i b r e a ,  

se po8csr6 obter? 

~ á l o u l o s  : 

Resultado . . . . . . . . . . . . . . . 



1.-iu'ltr: tv.bo de e n s a i o  d e i t e  ur; youcc, de d.i_cron!ato ? e  2ctdssi2 ?ri 

a d i c i o n e - l h e  a l g u m s  setas ae d c i d o  s : i l f i l r i c i ,  s d ~ y : r i s ,  cs:itelcis~.- 

xen to  ,algumas q o t a s  de c l c o o l  e t f l i c o .  

L e s c r e m  t u d o  o que obse rva r .  

? . -Le i t e  imas g o t â s  de a l c o c l  e t f l i c o  nu3 t ubo  6 e  e n s a i o  e j u n t e  

UIY F O ~ I C O  de  s o l u t o  iodo- ioãe tadc .kd ic ione  soca  cRus t i c a  a t é  des-  

c o r a r  o  s o l i ; t o , j u n t e  xais un pouco Ge s o l u t o  iodo- iudetado,  e 

ac;uer;a b r~u idaxen t e .  

Lescre.ilrs. o c112 obse rva r .  

3.-Troceda d e  aodo  a ?rovrir que s a g u a r r á s  c o n t &  carbono na s u a  

cor~lpos içBo.Descreva OS ~ , T ~ L s s ~ - o s  que r e a l i z o u  com e s s a  i n t  enção 

e o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s .  

4.-Se q u i z e s s e  ob t e r . .  ... . . l i t r o s  de c l o r o  lriedidos a OEC. e à p r e s ~ 6 . o  

de 7L\@ g~amas ser c e n t h i p t r o  y i ad rado ,qus l  s e r i a  o 1630 d e  reagen- 

t e  s ó l i d o  que t e r i a  d e  e:Tipregar se  ê s t e  c o n t i v e s s e  9 p o r  c e n t o  

d e  L ~ p u r e z a s .  

c á l c u l o s  : 

Resu i t a  do. . . . . . . . . . . . . . . . . 



l . - % - l h ~  fornecido urn s o l u t o  de dcldo , s u l f ~ r i o o . ~ i e u t r a l i z e  um 

p a r t e  d b s t e  eioluto doido com s o l u t a  d e  hidrbxida d e  ec6dio a 

quatro grame por  m i l  a a n t i m t r o s  odbicos. 

D a t a m i n a  o n b s r o  de moléculas-gramss que existem em ......... 
 litro^ dêsse s o l u t o  BciBo. 

~ i o u l o s :  

Resultada.. . . . . . . . I . . . 
2.-Num tubo de  ensa io  de i te  a ê r o ~  d e  3 centiaetros crdbioos do 

so luto  de d e i d o  aul fdr iõo ,  junte-lhes algums gotas d e  c l o r e t o  

de b 6 r i o . ~ a s c r e v e  o que observar e asureva R equação quimioa 

r a p r e s e n t  ativa d e s s a  reacqão. 

3.-Num tubo da ensaio de i te ,  crâroa da 6 uentfnetros odbiaos de 

l i u ~ r  de Fah l ing , jun te  depois o h o a  d e  4 oentiimatras odbicos 

ds forno1 e aqueça e t k  ebulição. 

Desarisva o que observar. 

4.-Num tubo de ensaio de i t e  um poucro da a c e t a t o  d e  sÓdio,alaool 

amflioo a umas gotas de doido s u l f 6 r i a o  e equeça branda.iiante. 

Note a oheiro d e  um d o s  produtos dc: rsscção e eacreva o nome 

O e o ~ a  suba t k c i e ,  



1.-  l>rapsro alguns cent imatros  c<bióos Cie Qoido azdticc?. 

2 , - F ~ ç a  reagir nuQ tubc. de, ensaio uq pequeno pedaço da cobre 

com ciarc~ de  um o e n t h a t r o  oúbiao de doido azdtioo que pre- 

parou.Ceacreva os fmnhehos que observar e esarava a equação 

quinice raprwgntativa dessa rsacç8o. 

L; ,-.'ostre,por meio d e  experi&naias que dasorevsrd pormenorizada- 

xiente : 

e j-C,ue a s  f iaras  de enr8fre 880 solúveis  m daido ezdtico,  

b) -2ue no eoluto ex i s to  ácido sulfúrico.  

r ' . -C l~entvm m m  dpur A-@? f ' L r b ~  ~ i n i s  p-qump ~ ' ? c ~ + ? . A c ? *  C?C I c ? ~  

~ U P  pregarou 9 c3npleta o volulie a cento (e vinte  aentfa8trcs 

cúbicos .Rautraliza u w  p e r t e  dêste  acluto  ríaida com sroluto d e  

hidróxido de E Ódio R quatro grama por n i l  aanti=iietros oúbiaae 

P determina a percenteg;en d e  doido az6tico existente no rFr 

eo lu to  que preparou. 

~ 6 1  cui as : 



Ponto EJP 7 

grava p r d t i c a  d e  'glufnica 

2,-Zm d o i s  t u b ~ s  d e  ensa io  deita,num d&les t i n t u r a  d e  to rneso l  e 

no o u t r o  água a que Jun ta  al-s gotas  de t i n t u r a  de f e n o l f t a -  

l e f n a  avermelhada ; d e i t e  em oada subo duas ou t r 8 s  go tas  do 

ao lu to  ác ido  que preparou,Dasorevs os  f ehómenos que observar ,  

3: 

a)-Num, tubo d e  ensaio d e i t e  aêrca d e  dois centfmatros d e  um 

r o l a t o  de ezota to  u ~ s r c ~ r c s c  , j ~ u t e - U e  a l g u s s  gotas do s o l ~ t o  

de doida c l o r f ~ r l c o  que f o i  p o r  s i  preparado, Lus acontece? 

b ) - Jun te  aa conteúdo do tubo a l g u m s  gotas  d e  amónia. 

Aue observa? 

4: 

a!-Num Lubc Cei te  ó8roa d e  seis centfmetroe cúbicos de um 

s o l u t o  d e  ~ z o t e t o  Aa pra ta ; jun te - lns  gotas Bo s e u  s o l u t a  

ácido .<,ue obs e r v ~ ?  

b)-Zistribun o oontcoúde d h t e  tubo por dois  t1iboei;exponhe um 

deles & e a ~ 8 0  d l r e c t e  d a  l u z  s o l a r  e ao o u t r o  junte  amónia 

em exces~o.Dascreva o que observar nos doi e tubos.  



Ponto RQ 8 

Prove p r 6 t i o a  de &ufmica 

1.-Frepare &ido s u l f f d r i o o  e ermcha ooni o gds,que deve estar parfel- 

tamente s&oo,ua fraaroo de  meio l i t r o  d e  ospaoidade, 

2,-Ligue ao eparelho un tubo a f i l a d o  a,depois de t e r  adquir ido a 

aa r t eza  da que o s a i  puro,inflame-o. 

Desoreva o que observar  acêroa  dos produtos de  oombustão,mostre 

que um dblee 6 água s r ep resen te  e s s a  oombuatão por meio de uma 

equa çi3o g u h i c a  conveniente, 

E.-Num tubo d e  ensaio d e i t e  um ou do i s  oentfmetros cúbiuos de $c?do 

azÓtioo fwrente;fa;a ;eriszr através d e l e  u m  oorrente 4e &ido 

s u l f f d r i o o  durante  b a s t a n t e  tempo.&uando esta reaoqão diminuir  de 

vio1.8ncic ,:unte ao conteúdo do tuho u&ros Ue 10  aen t ine t ros  cú- 

b icos  da água d ~ s t i 1 a d a ; f i l t r e  e receba a f i l t r a d a  num tubo de 

ensa io ,  junte-lhe s l w s s  go tas  da uz ao lu to  Ce c l o r e t o  de bdrio,  

Deosorsva tudo o q u e  obsarvsr  e i n t e r p r e t e  o s  resul tadoe ,  

4,-Nurz tuba d.e ensa io  d e i t e  uma pequena quantidade de um doluto de 

u ~ a l  d e  zinco; junte  duas go tas  d e  6oido c l o r f d r i o o  e depois 

f eça  passe r  unla cor ren te  da Aoido s u l f i d r i o o  a t r a v h  do soluto.  

Junte depois ec so lu to  alguma amónia, 

Descreva tudc o q u e  o b s e m r .  



Ponto N Q  9 

Prova pr6t ica  d e  \;iuimica 

i.-'& dois fmscos,naroados A l3,sib-lha farnecidea duas m s t r a s  

d e  substérnoias.Eiealize a s  expariênuiaer nemsrp6rias para reoo- 

nhacar o carbono.Descreva o gde observar e t ire a s  oonclusões. 

2.-Taça m a g i r  e hgua s u l f i d r i o a  sôbre! &.ria soludgãc de azotato d e  

prate  a eabre um noluto d a  c lorato de  tmtiaónio. 

Dosoreva o que cbservsr c interprete  os fenónenos observados 

p o r  x e i o  de equações quíaioas , 

U,-N~T t u b ~  de ensain d o i t m  cêrca d e  4 oentinietros cúbiaos d e  80- 

l u t o  d e  n i t ra to  de prata amoniaoal e Junte-lhe o8roa d e  ãoie 

granas de sac~roae.Aqueça o tubo 1igeiramente.lssareva o que 

observar e o que paderá uonoluir desta experihrnoia. 

4.-Calcule o piso de reagaitq adlido,conttondo 5 por canto d e  ia- 

purpzas ,necnesár?o p a r R  preparar , . . . . . . l i t r o s  d e  uma soluçSo 

de gás e u l f f d r i w  contendo 17 gramei por l i t r o  de so luto .  

Cáloulos ; 



Ponto NQ 10 

Prova de iuirnioe 

1.-Prepara o moniaoo .kaoolha o g6s em dgua d e s t i l a d a .  

2.-Verifique a deaorevs a acç8o do ~ o l ~ t t o  de amoniaco,qua preparou, 

sbbre  a t i n t u r a  da t o m e s o l  aver lplheda e sBbre o t i n t a r a  de 

f a n o l f t a l a f n a . ~ e s c r e v a  o ?iodo como prooedeu para fazer essa  

ve r i f ioaç60  e os rnsu l t adas  que obteve,  

Z.-Deits 3~ tuboa de ensa io  s o l u t o s  dos s a i s  abaixo indicados ;m 

oada tubo d ; i te  p r i~e i ra rnw- ta  duas gotas d e  amónia que pregareu; 

oboervs os r e su i t ados  dessa ad ição ;0e i t e  em seguida em oada tubo 

um excesso da  nesaa am6nia.~escrava o que observou a n t e s  e depois 

de aáiçiio Ao P X 2 3 R S c )  d e  a &1ãi'9. 

S a i s  u t i l i z n r :  sulra to  ãe cobre ; su l fa to  ou o i o r e t o  de man- 

ges&s; c l o r e t o  f 6rr ico.  

4.-Determine 8 psroeni ta~m. d e  hiòxdxido d e  aaónio e x i ~ t e n t e  na 

amónia que preparou e ctXLcul e o  ~ b s o  d e  reagsnt~s qua s e r i a  

neoess&rbo para  praparer  o  amonfaoo e x i s t e n t e  cs;n t r b a  l i t r ~ s  

dessa amónia. 

Q s o l ~ t o  doido de que se v a i  ioervir oontáa quarenta a  nove 

deo ig rams  de ác ido  su l fÚr ico  por  mil  csntfrnetros cúbicos. 

c8lculos  : 



Ponto N3 11 

prBt i c a  2 P x u i : n i ~ ~  

2 .-Em ,Y tubos Oa ens e l o  de i t e , re spec t iv~nente ,u~ .  pedaqo d a  

zincn,um p e à ~ ç o  da cobre e u7i p e d ~ ç o  de f i t a  de rnagrksio. 

Adicione! e cada U ~ , B $ ~ C R  d e  um c e n t h t r o  odbiao de, ácida 

azn t i co  que ~>reprou.Fictpita as experi8ncie a enprecanao Acta0 

s z 6 t i o o  diluido.~bserve os reauitadoa e escreve a s  equsçaes 

qufmicaa representetive8 deaeea reaoções. 

7 .-Nu n paeaço ue porvelana,aguega forteme~te durante aleuns  

a i n u t o s  uma pciqucrr* porc;@o de carpi9o de nadeira. S8bre o 

carpgo a i n d o  quontp lance mas gotas de dcido azd t i co .  

kue oba erva? 

4 e - n * t + r ~ T T : t ~ ~  O D ~ S G  J+= 1 ~ r 7 p ~ t e  ~ d l i d ~  qte t e r i a  de empregar 

se q \ : . i 7 w ~ s  ~ k 3 o . r  . . . . . .cent i . re t ros  odbieos da a o i d o  azótico 

cuje. dens idade  P( 1,5. 

7 8 1 ~ ~ 1 0 ~  : 



1.-NUT f r a s c o  d e  u.n l i t r o  de capacidade l a n c e  águe. e t 6  um c e n t f -  

m ~ t r o  d e  3 Ltura.Acsbe de s n c h e r  o f r a s c o  ccm c lo ro .  

( S z l i c i t e  R a t enção  do E x a n i n ~ d o r  p a r a  a e x ~ ~ r i g n c l a  que v a i  

r e a l i z a r ) .  

Lance n2 tihmmmw f r a s c o  tul pedaço de carbonnto de c á i c i o  COE 

a s  dinensõss  a ~ r c x l m e d a s  dur, grgo de  m i l h o . L e s c r e v ~  o  y i e  obser-  

var  .i8 ~ n t i f  ique o s  produtos  r e s u l t a n t e s  das rezc<6es  p r o h z i d a s  

23 frascc?,  e s c r e ~ s n d o  R s r o s ~ e c t i v s s  equaçzes q c í x i c a s .  

2.-Froceds de niodc 8 most ra r  qiie o  a le021 a t í l i c c  c o n t k i  ca rbcn i  

na s c q  c o a p o s i ~ i * c . D ~ s c r e v a  2 s  e n s a i o s  que  r e a l i z a r  GCK e s s a  

i n r e n ~ g o  e OS r e s u l t e d ~ s  o b t l c ~ s .  

7. >.-Irepare. una a r ~ o s t r a  5 -  c l o r e t o  is churbo, t & ~ t o  q l a n t c  2oss ive l  

i s e n t a  de reagentes  que u t i l i z a r  ? a r a  P o b t e r .  

4 . - 2 9 i c u l ~  a s  qimntidacks Cie r ~ a g e n t e s  que n a s e c s i t e r i a  s e  quisess t  

ob t e r . .  . . . . l i t r ~ s  de gás S U ~ ~ U ~ C S O  DRS cor~diçõt? s Q?T;LFI~S de 

t ~ r z s e r ~ t  u r e  P p r e ~ s 8 ~ .  

c á l s ~ l o s :  



1 . - X u a  e p s r n l h o  que s i r v a  2 e r i  a prepara;?ic de g-ces F? t r i o , i n t r o -  

~ U Z R  i:;_na c e i t a  - u a n t i c s d e  d e  b i s s i ~ l f i t c .  ã e  s 6 d i o  e dg l~a  em quan- 

t i d a d e  s ? i f i c i e n t e  p a r e  c c b r í r  c s67ido;  ji;r;te d ~ ; j c i s ,  go ta  a go ta ,  

po r  q p i o  d e  ar* f i i n i l  39  t.;rneire , & C ~ Q C  s ~ l f ~ r Z c ~ : ~ - ~ ~ c ) h a  c071 c 

g6s l i b ~ r t a d o  ur, f r a s c o  P r e c o l h a  o  rest,c.  e;;.; água d e s t i l e d a , c o r -  

ti23 nuq f r e s c o  c e  'Zoiifff. 

2.-Introduza no  f r a s c o  q!ie encheu c03 o  &ás uina t i r a  à e  p a l e l  de 

f i l t r c  que e.zk#eSnu nu; s o l u t o  d i l u i d o  ãe fucs ina .  

Gezcrera o que obse rva r .  

s,-i;u t b k , ~  6~ e r , s ~ i o  e,; que  deito^ cêrc; be 2 ceíi tket ; , -os cúkioos 

2e LUZ s o i ~ t c  6 e  d í c r o : x ~ t o  d e  p o t & s s i o , d e i t e  a l g a x i s  go tas  do 

s o l u t o  gusoso ~ U E  >reparou .&ue 3'rservaP A que e t r i b u e  o  f en6- 

xeno o b s e r v ~ d o ?  

4.-Calcule o  volune de  ox i&nio  xedido a OQC.  e 8 pressiio d e  2067 

Q T A ~ P F  por  c e r t , f m a t r ~  ?u~drpdn,qu~ p c d a r i ~  Fr-rreTpr com. .. . . . 
g r e m s  de c l o r e t o  d e  ;c táss ic \  contendo L0 r o r  cen to  d e  jm- 

purezas .  

c61 culos  : 



Ponto NQ 14 

Prova p r g t i o a  de ~ u f m i o a  

1,-Numa aápsula a e t á l i o a  lanoe 30 oonthuetms oúbioos de a z e i t e  

n igual volume de urn s o l u t o  oonoentrado de potassa oduat ioa 

em alaoo1,Prooeda d e  f orna a o b t e r  o r w p e o t i v o  sabgo e, ee- 

crcvs a8 equações q u h i c a s  oonvaniontes, ( ~ d m i t a  q ~ e  no a z e i t e  

só e x i  otem aa gordu.ras : o l e h ,  e8 t e a r i n a  e palmit  i n a )  , 

2,-Nuna o d p s u a  Aei te  um pouoo d e  sabão que preparou e a l m a s  

gatas d e  f e n o l f t e à n f n s ;  jcnte- lhe algunas gotas  de água. 

Descreva c gue observa  e sscreva as equações ~ d i i c a 8 .  

8.-Lanoe,num s o l u t o  aqusm d e  anbiío t i U e  preparou m a s  gotaa de 

tiaido su i fú r ioo .  

EoEi~ireva O que obF?romr. 

$ . - ~ ~ l o u L a  a quantidade d e  reagentes  que dever i a  empregar se 

quizesse obter .,.. .... l i t r o s  de amonfaco medidos a OQC.  e 

h pressão  ds meia atnosfara,Luponha o s  reagentes q u i m i a r t ~ ~ n t c  

puros. 

C&. cuio c : 
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Prova p r 6 t i c a  Be L u h i c a  

1 . - f roperc  o  cior 'o p e l o  p rocesso  u s u a l .   colha o gás @TI água d o s t i -  

l ada .  

k: 

a) -Preparo  urn s o l u t o  coccen t r ado  co s u l r a t o  f o r r o s 0  riuri tubo  à s  

c c s a i c ;  Cuntm-lhe a lgal ias  g o t a s  d e  s o l u t o  do  h i d r j x i d o  d e  sód io .  
Lua obse rva  ? 

b ) - j u n t a  unia pequpna q u a n t i 5 a t e  C C  águe d e  c l o r o  que preparou.  
Lu0 econtnce  ? 

c)-Labm-se que O h i à r ó x i ~ o  f e r r a s 0  A ~ s v n r C ~ a d c  c o f A r r i c o  L de  

cor  a r  f ~ r r u p m ;  a C U ~  ~ t r i k u e  a  n o l i f i c a ç ã o  s o f r i d a  po lo  con- 

tpÚdo Ò 9  t u t a  com a ad i çgo  da 6gue r0 c l o r o  ? 

V.-'rn Cois  tubos  d o  a n s a i o  a a i t ~ ,  nua d g l e s ,  s o l u t o  u m  b roxa to  d o  po- 
t á s z i o  o no o u t r o ,  s o l u + o  C- i o d p t o  z l c a l i n o .  J u n t e  ao conteúdo d e  

cada t ubo  ~ l g u ~ a s  g o t a s  c0 água de c l o r o  d e  sua  p rogaração ;  j un t a  

dopois  c g r c s  Cio um c@ri t fmatro  c ú t i c o  de s u l f u r n t o  d e  carbono a g i t e  

o s  t u b o s ,  tepnndo-os prkviamonto cox a po l ega r ;  a ~ i x p - a s  em ropou- 

ee repouso d u r a n t e  a l g u n s  i n s t c n t n s .  Lpscrpvn O que observa  na 

co lo r ação  do ~ u l f u r c t o  C C  carbono. 

4.-Lipito nu? tubo  d e  f ix~sa io  C P T ' C ~  d~ uni grama do cnrmangenato de 25- 

t á s 3 i o ;  j un t e  algumes gotas  d e  d c l d 0 ~ ~ 1 0 r f ~ r i c 0  concontrad9.  
Oksfirvn c u i i a G o s a ~ ~ n t a  d p s c r ~ v a  o que s e  passe no tubo.  
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PTOVP d e  ~ u f m i c a  

1.-Prepare,pelo processo oléseico,uma c a r t a  quant idade d e  anidr ido  

suliuroso. ' lnoha com i. gds um tubo d e  e n s a i o  grande e ura fraaoo 

e recolha  o r e a t o  nuni fmaca ce :ir'oulff o m  a â r c a  de o m  cen t i -  

z e t m s  oúbicoe de Qgua cleatilada, 

2: 

a ) - l h i t e  czi i r o i ~ s o  que ercheu c m  t, gds nlgumas gotas  d e  kcidc 

azdt ioo  conomtrado.qua obaerva? 

h)-Ceite depois no f r abcc  t r b  ou quatro n e n t f m t r o s  cúbioor C!@ 

água des t i1eca ; t ape  o f r a s c o  cun a 2 8 1 ~ : ~  d e  a60 e agi te-o v i -  

gorosamente. b a i t e  depois n u  tubo 6s ensriio 61guns c ~ ~ t i ~ , e t m ~  

cúbicos de oontaddo do frasco o junte-lhe a l g u m 8  gotas de EO- 

l u t o  d e  o l o r e t o  de bdric.4uw obaerva? A q u e  atr ibue  o re su l t a*  

desta a x p e r i ê n d a ?  

2 . - f e S t p  D C S I ~ + * ~ . ~  + I I ~ ~ C  d~ ~ ~ P F I ! . O  luris acsiluens quantldsdcr àe UITL s o l u l o  

dc r-mídn~enata d e  sr?td~sio;juntr?-lhe alallms g o t ~ s  do seu  solutz- 

do eni6r idci  eulfuroso,  

we observa? 

4 :  

R]-Ji ir , tc  e UT s o l ~ i t o  C L I I U ~ ~ O  d e  fucs ina ,oont ido  num tubo d e  ensstio 

al,gum~,- g ~ t ~ s  do a o l u t o  de anidr ido  s u l f u r  so que preparou. 

Zue a a o n t a m ?  

b)-Ao s o l u t o  que o tubo contdn junte t r a a  a quatro gotae de for-  

n o l  . Observe,paesedos alguns instantaa.Dciscreva o que observar ,  
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Prova p d t i o s  d e  ~ u f m i o a  

1.-Reconhepa a exist6nci.a de carbono a hidrogénio na amostra de 

amido que l h e  f orneoeram. 

2.-Num tubo de ensaio faca UTC ~usyensQo d e  una pequena 

quantidade d e  anido e m  dgu~ .~ubrns ta  e õ t a  à a o ç h  do oaior,atb 

l n f  ririo da ebuliç~o.~ance,em segui da,umas gotas do  produto obtido 

noutrc tubo de ensaio contendo ogrca âe 6 o e n t h a t r o s  de hgua 

fria,adiofone o h r o a  de 2 o o n t h e t r o s  06b?oos C P  ~oluto di lu ido  

d e  iodeto de y o t 6 s ~ i a  e uIaae gotea r',q FF+9 d~ 01cro. 

Ges oreva o que observar O lnt erpr et e pcr  U ~ F I  equaçgo qufmica 

e aoi;%o do o l o r o  eabrt? o Podeto. 

3 . - T o x - p ~  verifice.Co que BIT~ r;iej~? l i t r c  ds Bgua a LG não s e  diseolvem 

:neis ;crh i.,?:: ll t T ~ E  CP, c!;crc ~ieiid~ nes cocõi.;ftes norraais de 

pressfic: e telrgcxsatum . Celcule s z  ~5aqi- i  Ze r~:ii:c,n t ns uecoss6rios 

pars ohtar ci c l o r o  e i L i i i c i ? ~ t e  -aTF. 3 .$aturai;Bo e o . .  . . . l i t r o s  de 

água a 9 s .  

~ ~ 4 ~ ~ ~ 1 0 ~  : 

licsul t* d o , ,  . . . . . . . . . 
4.-?-lhe, f'r>rnecSd~ i i g ~  p'?i.stiirr, $.e r . . ~ . iAa  r i = )  ci.orrf4o 31 ZI~CO.ICIOIB 

os tratamentos que ju lpar  n a c ~ ~ s d r 3 i o s  para o a;roveltarnconto to381 

do a l o r e t o  d e  zinco puro e sftao. 



l.-::rn;.~rs o 86s clsrfdrlco e, moolha-a por dmaloomsnto de pir. 

O.-Zneh~ una ha1Bo 8 0  via licro de capeofdade com G g tb  olorfdrioo.  

A d q t e  h ;d5w - d o  balãc! uza rUlhe ~ t w i v e s a b a  por ua tubo reoto. 

'hpm em, r, dedo a oztrsnidrudc exterior do tubo r mergulhe sete 

U E E  t i 2 9  "i 6 c g ~  L C ~ L ~ - ~ P  ", tf~U ,ZZ ' U k  E ~ c ~ B E  LQ t i ~ t ~ r 8  

tamesatl .f.;citire o d c d ~  Sr, t ~ b o  e deeareva tudo o que obeertar. 

Lrie pX'+3yi'li*d~dM3 SQ gÁi3 0~3?!flã:(?ty 6 6 1 * i l ' i Q 0 ~ ?  

3.9, -crgulhe,niire rt)mvntt c h e i ~  F,:4 pbs 0 1 " r f ~  í t t > c i l ~ l - , :  vereta :noiòeda 

em amhnia conoa~trr?3s,  Jebórev1~ O CUCI O ~ ? ~ ~ P ; P T B Z '  traduza por uma 

*.-l\:*t-30 .--t{$n,;psa ?*eamfk35&0 .*y*fid!ly? r tp*  

4.-i.;t.?-lj.7cr,<c~, . . , ... . - ~ s . z r . ~  de z ~ F ~ " F . : ~ + c . '  :?,:::C:: ' : ~ ; f i : . í ? i ~ L ~  i È j  por canto 

de lz:,ptirezea q t 7 . t .  valuyn As f c ? t d ~  ~ l ~ s ~ i . r i r : o , ~ r i ~ c ~ ~ ~ ~ o  a 5 3 V .  e 

p n e s 5 a  de e O f i  p e m e  (or c m ~ t  , f - - i ~ t ~ ~  .i;;ftdracio, pc2ai,ia obter? 

~A-Lcr~lr,~ ' 
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Prova d e  .&bica 

1 , -Gei te  n u  tubo d e  ensa io  ux P O L ~ C O  de a c e t a t c  clc! s 6 a i o . ~ u n t e - l h ~  

u.-i pouco de a l c o o l  e t f l i c o  e a1gums  g o t a s  do ácjdo s u l f ú r i c o .  

Xqueqa brancaz2nte.  

G que 3bserv8? 3screv~1 a equaçÊio quimica r e p r e s e n t a t i v a  da reac-  

2,-iioiitro tubo de ensa io  d e i t o  m I)OUCO do a c ~ t a t o  d e  s d ò i o , a l c o o l  

a&l i co  e ws g o t s s  de ác ido  s u l f ú r i c a  ,Aqueça brandamente ,Lescreva 

n ~ U Q  ~ h s v v a r ,  

Z.- i?aq~ uma exse r iPnc i8  m61ucti hs a a t e r i o r e s  enpregando 3 b u t i r s t o  

de s 6 d i 0 , a l c o o l  e t í l i c o  e dc ido  s u l f Ú r i c o .  

L/es creva o que okservar .  

4,-iuTum, g ~ k e l é  d e i t e  2@ cpntflriptrov c6k iccs  d e  WL s o l u t o  d e  ác ido  

c lo r fd  r i c o  .Xeu t r a l i ze  ê s t  a s c l u t o  coni o sol i i to  ae h idrdx ldn  d e  sÓãi- 

s quet ro  gravnss por l i t r o  e d e t e r n i n e  o  p ê s o  de  ác ido  c l s r i c l r i c o  

e x i s t e n t e  m 5 i i t r c s  do s o l u t o .  

c á l c u l o s  : 

i i e ~ u i t a d o . .  .. .. . ... . ...... .. . 

-X-X-X-X-X- x- X-X- 



2 . - D e i t o  n ~ q  tubo de e n ~ a i o  cê r ca  d e  4 c e n t h e t r o s  cút l icos  de l i cã ia  

de Feh l ing  e ern segu ida  j i intn igual m l u n e  de  a l d e z d e  a c é t i c o  e 

aqueca o cr?nte!;do ?o t u b o  a t 6  à e b ~ l i ç ã - .  

Cescreva c! q u e  obr e m a r .  

?m-n ' o t i t . r~  tuC9 de e n s a i o  r?ei te  UR cc lu t c ,  d e  n i t r a t o  d e  g r a t a  a ~ o n i a c e l  

o aqlleca-o b r andmen te .32~  s egu ida  l a n c e - l h e  a i g u ~ a s  g o t a s  Ce e l d a f -  

do a c g t i c o .  

Ljescreva O que obse rvar .  

4.-Num tubo  d e  e n s a i o  $ p i t e  cerca de d o i s  c e n t í m e t r o s  cúb icos  I ? P  IUI' 

soii:.to d e  f u c s i n a  e descore-o p e l o  gár s u l f i ~ r n s o .  f i e i t e  l i r as  

g o t a s  d e  a l d e i d e  e c é t i c o  s0bre  o s o l u t o  d e  f i lcs ina .Uescrevs  o 

que obc e i v a r .  
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Prova prdtiaa d e  ~ u h i o a  

2,-T)c,39 nj.m t;bo d~ e n s a i o  d o l ~  ou t r b s  centfni,etros cdbioos durt 

solu+;? cloreto f6zrrico a que junta w~as gotas dum s o l u t o  de 

soda c é w t i c ~ , ~ u a  já existe preparada no laboratório,  

D9scre1?a r, qile obscrver e repmsente a reacção ror ume aqueçko 

q ~ f r a i  ca conveni er&te. 

3.-F~ça um nnsaic, ident ioc  o3 anterior,ut i l i - , ,ondo o aol!lto d e  su l -  

f 8 t;- d;.l nn' t re en; vez do F, o l u t o  ca o; C T - F ~ T , ~ )  f ~ T ' F I C O .  

D P S C T ~ D ~ .  O ::ue ~ ~ S F - I T T ~ T S .  C- P W C T ~ V C  I S C ~ ~ ~ R G E C  q::i:~~.i~fi ~ o r ~ e s p o n -  

ijente. 

4.-Calcule os ;QEOF âe ~ e e g e n t  cs , e i 1 ~ o s t o ~  puros, ciue deve i ia  enpreger 

se quiresse obter .. . . . . . l i t r c s  dum F O ~ U ~ O  d e  stiec cáue.tica,con- 

tenco 23 .gra?ias por litrc. 

Resultado. 



1 , - P r e p e r p  o m i d r i d o  carbbr i ico  gelo prccvvso  c i d s s i c o ,  

%chn u r a  p r g v a t a  d s s t e  gás p o r  d e s l o c a n e n t o  d e  ar .  

2.-Ir_troduza na 2 r o v e t a  c h e i a  d e  a r  U~LF vele .  a c s ~ ~ . I n v e r t ' a  s8t;rc! 

e s t a  prcivet,a R c u t , r ê  c'r_ei& d e  a x ' d r i d o  mrbrÚr . i co .~  q u ~  conclue 

d e s ? ~ ,  - ~ > ~ ~ i Y r ! c i ~ ?  

? . - L e i t o  U.1  $:'CI:CO 6 e  6Gua de  c a l  riuni t ~ h a  d ~ ?  PEC-RIC e fa;a p a v r a r ,  

4 . - 5 u ~ ? n d o  que s s  produziram..  . . . . .litros Ue ~ n L i r i 5 3  car'c6ni9c =e- 

d i ò o  a S S Z .  e \P F ~ F ~ I S ~ C I  4~ C a t : ~ o r f e r a s , q u a l  s e r i a  o p c s o  do r e e g e r -  

+ I ,  
-AF! v o i i d ?  , coc tenba  2 5  p o r  cen tc  ? o  i m p u r o z e s , ~ s r ~ !  pradzzir  a t ; u a l ~  

aolu;:n 5~ & s T  
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Prova prktice de t iu fmica 

i.-;'repare! a amoniaao a reaokha-a por Bç?sloas%ento de @r,  

:: .-',ache un balão d a   ai^ litro d e  aepaoiCade 002 o ~n~tioni~co* 

:.Capte 's bbca d a  b~liio u m  rblhsi atravessada par uc tubo recto. 

Transporte o belão,avite~do qualquer fuw da gd8,para Junta de 

ums tine aon: heue m w e  daitou slgums gotas d*  fanoít ta ls ina.  

' -nrpulht a a x t r m i e ~ d c  fia tubo ne tioa,fi'esorcva tudo o que 

abe~rvar.. ,ue proprladadas r40 hotionfscc: verlf  ioou? 

7,-Ottenha @&roa dr? Z O  oentfmetros a6biaos de so luto  aqkiaso de gdt 

& ~ o i n f a o o , ~ b ~ e r v e , ~  tubo õc  ensaio,^ a c g l o  do el$ums gotaa de 

anor la  sbbre o s o l u t o  dn s u 1 f ~ t . o  de zinaa e sabre a soluto de 

olarcrto f6rrico.íjesareva a rl ue abeerva r. 

4,-Agraxiae da tubo abbutor da aparelha que lhe rservili ?are a pre- 

garagso do amonfaccs urna TaretR malheda nua eoluto da doido olori- 

drico oonc~lntrado.Desurem o que o b s ~ r v a r  e traduza p o r  uraa 

mnr~antSn r p f m t  ri y - g ~ B n  - ~ y - n t l i 1 ~ 1 í ! m ,  



1 . - S r e ~ ~ r e  O h i ~ r o ~ é n i o  e r e c c l h a  a eds ;?r d ~ s l o c a z ~ n t a  d a  dgua. 

2,-A s ~ t f d a  69 txbo  a b d u t o r  l i p a d o  ao f r a s c o  onde s e  proliilz o h i d r o g é ~ i i  

i n f l m e  a s t e  g&s,cox a s  p m c a ~ ~ õ r s s  1.8evidas ,e i Z ~ n , Y i f i q i e  o ~ r o -  

du to  de combustão. 

V.-Faça a r a e r  o l i i d r s ~ 6 ~ i o  n u r i  p rove t a  che i a  de cloro . t :d lc icne  8 

2 r o v a t a  cerca  de  50 c ~ n t f s e t r o s  cdb i cc s  de d g u a . ~ a ~ e  a g r ~ v e t a  

C C ~ E  8 não e ~ ~ i t e * L a ~ c s  a n  d c i s  tilbos d e  ecsilic a lguns  cea t f?ne t ros  

cúb icos  d u  conteúdr  d e  ~rcvc. ta ,aGicionf indc eo pri,ízc?i rc u18s go ta s  

de  t i n t u r e  dn t o r n a s o l  e a c  segundo c ê r c a  de d o i s  csntf:;ietros 

c6b i cc s  d e  n i t r a t o  nercuroso .  be sc r ev3  o que  obse rva r  e i d e n t i -  

f l .q- . i~ o y rodu tc  d a  c ~ x b c s t ã o ,  

4. -LP t i v ~ s s e  u t i l i z a d o . .  . . . . . g r%ms d e  r e g e e n t e  s61ido,su70ndo rjue est 

s u b s t & n c i a  con t lnkn  8 p o r  c e n t o  d e  i a p u r e z a s ,  c a l c u l a  o volume d x i -  

mo d e  h id rog&nio  ( e  OQ e 760 ni i l f :ae t rm)  que s e r i a  sossfvel ob te r .  

cá1 cu lo s  : 



1.-Prepare O a c e t i l e n o  e r e c o l h ~  Es t e  gás p o r  dealocainentc ãe 

água. 

2.-Faça borbu lhar  o a c e t i l o n o :  

R ;  ?:u:ria s c l u ç ã c  d e  c l o r e t o  cu-sroso a m ~ n i a c a l  

b )  ;Ia á p a  de brono. 

Lescreva o ,ue obse rva r  em cada caso  e e sc rpva  8 f6rrnula do 

q rcdu to  - a -  s a  f rcn'-,cu a p a r t i r  ão Sr ixo .  

i,.-Adrnitinl~ci qi-e c a s t s s  ~ n s a i o s , c e  ~ a s t a r m . .  . . ... litros d e  ace- 

t i i e n c ,  c a l c ~ l e  v d e  res;ecte s d l i d o ,  c o n t e ~ 2 s  12 ror cezt; 

ae  ixpurezas ,que  t w l e  de m 7 r e g a r  para o b t e r  ~ ^ q u ? l ~  vo!i~ria 

d e  gás , r ed ido  nes condi;ões n o r n a i s  3~ p ressão  e t e n p e r a t u ~ a .  

~ á ~ _ ~ l ; i n s  : 

Resultado.. . . .  ...... 

4.-A a n o s t r ~  que l h e  f o r c e c ~ r ~ n  6 =Ta m i s t u r e  d~ çiibst€inci8~: UW. 

sem c s r b m o  ns P l a  constituiçEo,outra,contendo casbcgo o~ gran- 

~ u a n t i d 8 d ~ ~ L . ~  dos ~ .mí:ar ,sntes  de. f i i s t u r a  6 i n so lÚvs l  ca  

água P r u t r c  6 n u i t c  ~ 0 i ú v e 1  e-: Q s a  quente.  

a )  Apresente  UI;A a ~ z o s t r a  de caãa conponsn t ,~  e descreve o as -  

pec to  dêstes  . 
L.) Verifiqrie que um dos corcponentes da mi s tu ra  cont6rn c ~ r b o n o .  
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P ~ C V P  p r á t i c ~  d e  ~ ~ h i c a  

1 . - P r e s a r ~  9 &s s u l f i 6 r i c c  e enshe  WL; 8 s t e  gás  una 3u auas prove- 

t a s  yue,depo2s de  c h e i a s , ~ e r % o  t apadas  Coiiz p l e c ~ s  de v i ? r o .  

2.-,,ueizo o &s na  ex t re r l idede  d e  a-, t~ ' c io  a ,Pi lado,descrevs .  o que 

o b ~ ~ , r v n r  e i c e n t i f i q u e , p c > r  mei3 do r eacções  qile ~ p ~ . a r e ~ p ? r á  , 05 
;~>ílodutos Ua conibustão. 

,7.-Cs.i1 a c o r r e n t e  d e  s u l f ' l d r i c o  produzido no ~ p e r o l h o  para i s s o  

~ 6 .  ncn t adc  nc l a 5 0 r a t & r i o , ~ r e c i ~ i t e  çeb  e f'o,ma 6e s u l f u r e t o  d e  

cádrnir! todo o rnetal  en i s t en t . 9  em. 1 0  c e r i t f ~ e t ~ r o s  cdb icos  de. S C I ~ U ~ L  

ã e  c l o r e t o  de c6dnio.  

L ~ S C ~ P V ~  O qi io 3 b s e m ~ r  i n t e r p r e t o  p o r  ~ 3 8  eqilaç"e qriiiixica 

as f ?nó:z~n3s 3 b s  e r v a c t ~ s .  

4.-:t'rocecIa Ce lilodo P, 2ciier  - t s r e s e n t a r  &?;a amostra d e  sulf1-irets  d e  

/ c & d i . ~ i o , i s e n t c  d o  I l q l i i do  em que f o i  o b t i d o ,  



Ponta NQ 27 

?rova p r h t f  on d e  kufqioa 

1 , - Z ~ t e r m i n o  p, riqljieza a loaó l ios  d o  vinho que l h e  f8r fornedido, 

Lrscreva o xodo como prooedeu e dê contn doar resultados obt l -  

Q O E O  

7 . - C s l t r  nu3 tuba d e  ensaio tros ou quatro c e n t h e t r o s  odbiooa 

d e  un soluta d e  d i c r m e t o  d e  po táss io  a que junta algumrss gotas 

de ácido su1fdr ico; junta  depois quatra ou oinoo gatas da  aloool  

e t f l i o o  e aqueça m i t o  brandanentcr.Lescr~tva o que obsarver a 

represente o fenó~oano pclr urna equação qufnica aonvanienta, 

3. Faça r c sg i r , a  quente nu3 tuba d a  enaaio una pequena quantidade 

de aio001 etllico oom o 6cido ~ 0 6 t i c o  em presecça CIC dcido 

sul fÚrico .~asorave  o  que observar e r e f i r a - s e  ao papal dosem- 

penhado pelo 6 c i ~ o  sulfúrico nreta reaoç8o. 

4 . -~ i in  tubo de ensaio d ~ i t e  uaa pequena quantidade de aio001 eti- 

l ioo; junte-lhe a lguma gotas d e  um so lu to  d e  irWm&Mv hidrb-  

rido d a  s Ó d i o  P usla porção de soluto de iodo-iadstado,sufioiantc 

para que o oonteddo do tubo f i que  bem oorado;Junte s seguir, 

gota a gotae oom uuidado,gotas d e  so lu to  de hidr6nicio da addio, 

a t é  d s s c o l o r a ç ~ o  completa do conteúdo do tubo,Que observa? 

(Fode,ee a r e e o ç b  nlo f ô r  imediota,equaoer muito l a v e m n t s )  . 



2.-ii usa  ~ e q u e n ~  SC\I?SZC 5 -  S x i d ~ ;  d e  ccb re  c c n t i o e  nl;x tubc d e  

e n s a i o  : u r , t e , go t .~  a g o t a  e a g i t a n d ~ , s o l u t o  àe 6c id0  c l o r f -  

d r i c o  da s u a  preparação , a t 6  d e e a p r i ç Ã c  do  6xidc.Lieite noutzo tu4 

50 r lp  e n s a i o  c t r c a  d? 1 0  csntir?e+,r?s cúbicos d e  água d e s t i l a d a ;  

cor, uma g i p ? t a  v6 doitarido g ^ t , ~ s  do so1ut.o cÚprico a n f , e r i o r ;  

J u c t ~ e  FIZ seguide iiíz excessr; de  m6nj.a. Descreva tuòo o 

observar n o s  d o i s  tubos. 

2.-I?roc~,Oa a~ ;?,ido a ; nc s t r .~ r  que O a lc001  e t i l i c o  cont;r!i carborio 

n q  311a q m n n 3 i ~ X 0 .  D ~ s c r a v a  O S  onseinc: n u m  r ~ ~ l i z n r  c- esse  

int tenç30 e os  r e s u l t e d o s  obticios . 

Resultado.  . . . . . . . . . . . . . . . 
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Prova de ~uf ro ica  

1.-Num tubo de ensa io  d e i t e  um pouco de  aoeta to  de sa 'dio,junte-lhe 

alguns oent imetros  oúbicos de alo001 e t i l i c o  e algumas gotas  

d e  ácido sulfÚrico.kqueça brandamente,nots o oheiro,e e so re ra  

a equação quimica representasbva da reacçgo, 

2.-NUTT tubo d e  ensaio d i s s o l v a  e m  dgua um pouoo de  Brometo de s6dio  

e faça  borbulhar  o c lo ro  n e s t e  s o l u t o  durante  alguns segundos. 

R e t i r e  o tubo e adicione-lhe um pouoo d e  s u l f u r e t o  da oarbono. 

Agite f o r t  e m n t e  o tubo. 

D e s c r e v ~  tudo o que observar,  

3.-Nur, tubo d e  ensa io  d i s so lva  ura pouco de  a u l f e t o  f a r r o s o  e junte  

umas gotas  de água d e  oloro.  

Gescreva o que observar. 

4.-&lhe fornmcido um s o l u t o  de 6cido a ~ é t i o o ~ ~ e u t r a l i z e  10 mo 5 

B3sse a o l u t o  com o s o l u t o  de soda  cdus t ica  contendo 4 gramas por 

1itro.Detennine o pbso de doido a c é t i o o  e x i s t e n t e  em.. . . . . . . 
l i t r o s  desse so lu to  , 

c ~ l c u l o s  : 
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Prova =rS t ica  c e  ,d; ; icr .  

1,-túim tubo de ensoio d e i t e  uma epara d~ cob re  a d i c i ~ n ~ i d o  um pouco 

d e  écidci a z ó t i c o  I e v e ~ e n t ~  d i l l ~ f d o .  

C ~ s c r a v a  -, que obse rva r  e plscreve. a  eq.uação quirnica r rp r e sen -  

t a t i v a  da reacção.  

2 . - 5 ~ i t ~  nün tubo de e n s a i o  uni, ~ ; o u c o  So l í q u i d o  c b t i d o  n a  raacção  

a n t e r i o r  e junte- lhe  a l g u r a s  g o t a s  d e  i;ni s o l . ~ t c  d e  soda  c á u s t i c a ,  

L e s c r e v ~  o quo obse rve r  e e sc r eva  a e q u e ç h  o~lfrnica que t,ra.d:lz 

a reacçRo. 

E. -Aproxi~e d1Xi tl-ibo con Á c i ~ o  a z ó t i c c  concentrado ui p p a l  Ce f ' i l t z o  

huciedecidc ccn  ~ n Ó n i ~ , ~ j e s c r e v a  o yup obse rva r  e escreva a res- 

p e c t - V P  squay?io qcínics. 

4 , - $ , - i ~ ~  fo rnec ido  uvn s o l u t o  ccncentra.do de d c i d o  ~ . z Ó t i c o ,  

: $ ~ u t r a i i z , e  10  c e n t f w t r o s  cúbicos  d85se c o l u t o  cox o ssoluto ãe 

S C S ~  c á u s t i c a  contendc? 4 srQn38S p c r  i i t r r > . D e t e m i n e  o volixne de 
I 

ágzo d e s t i l a ò ~  qiie s e  t e s i a  de a d i c i o n a r  e.. . . . . . . . l i t r o s  de s o l u t c  

do áci.dr, a z 6 t i c 0 , ~ a r a  que ô : ca5.a litr3 ficasseri? a x i v t i n d ~  6 , 3  

Eosul tado. . . , . .  ........ 
-----.--a-- x ------ -- 
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prova pr6tice ds kuínioe 

1 .-Ynchs uma provita aon cloro. (140 laboratório à6 j6 zontado ui 

aparelho destinado B esse preparapla) .Tape r pravrta 00-1 &%a 

plecfi d e  v2lra.Com o auxflio dum pinça,lenoa,no ra io  de cloro ,  

t-e tire (1,6 ,:;e; Ce f i l t r s  e;;t.ebieti srz8,rcio, Ee teretestiiaci. 

C-sarava o que 0B3~rmr  - faça  o reconlieciwnto P l ~ a  pmdutsa 

dc rebsbçãa do a l a m  c03 8 rseebncitt de tcrcrbcsn tina. 

c3.-Kautra ,-irouate que enrhcu com o l o r o  lance ?era d a t m  àcssa 

~mvetei antirrbnio -n gá.Tapm fmoãfsta*lentc a ;rovcta o m  o 

.?ISCO v l d r o . T ; . ~ s ~ ~ r ~ m  O que o b ~ e r v ~ r .  

R , . - N w  tubo de e n a n i o  deite 0a1 .c~  da 6 cantf.natron 06bl,oaa BWI 

soluto d e  i o ee to  d e  pat6~ts lo  (I ern segirlda fecr: borbulhar o cloro 

nas t e  aoluto ,Lepai~  A* note  r riuaique* t r e n a f o ~ i a ç ã c  no a s p w t o  

do ~ o l u t o , r e t l r a  O tubo de ensaio,e junte a 6ste u;o pouco de 

sul fureto  de oarbono r e c i t ~ ,  

Lesor~va o que observ~r  e interprete os Icn6~enos  abaervados, 

4.-%.,.,lPtros de s o l u t o  <a hldr6xião òs s6d io  P L P ~ ~ O  dissolvidoe 

140 graqas de hi0rbxido de s Ó d i o .  ,uel o valuaa de 8- destilada 

que 4 n ~ c e ~ s d r l o  s81olansr ao soluto para quca P I ~  cada l i t r o  

f i q u e  AisaolvXC a l e i@ n~1;oula-era-ts de t i d r Ó x i d c  do sdBio? 

~ d l c u l o s  : 

Rasultabo.. . . . . . . . . . 
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i i rora  pr6tiae d~ .UIIIICR 

1,-Co:li a o o r r ~ n t ~  d e  gda su1ffCria0 pmduzlbr) no a p a ~ e f h n  pare i a .  ò 

jrí ~~rntaião no laborat<7ria,prcaiplta 80tr ~ Q F W  t e  su:fureto de 

y r s t s  tado o m t a l  ccxfat~nt*. ($r 13 oentfn\at.m~ ~tibicm as3 s61utó 

de nitrattb de pre ta ,  

iksoraoa o que abe'cltrrer e inteqrsite! par m a  aqueqêrlo ~ u f - 2 %  m 

as fecnbnenos oi~ai .~ v&aas, 

t.-Gaf.t~ o m  u m  faan b n   roa u-I p O d ~ g o  d~ s 6 d l o  ia tmmho a g r ~ x f -  
A 

mdo de UTI p 5 0  api t r igo  * ts~brulke-c ez felhe d m  &P;8ntPo,Go~ol un 

elfinrrtaa faça  Coir t i i r o a  no cwtanho.:izjpanh~  ar^? tubo rlle smariê, 

a h a i o  dc dgu% e invwt,tGo sPit)rp UX%; tins h i ~ r n ; a n ~ u n ~ t i o a , ~ , ~ b e  

nasta uart gatas d m  f s n n l F t a l n f n t i . ~ o t . ~ ,  u:;e pin.;a iatrcrduza o 

~codaqo c?.e s á d ~ ~  n * r ; ~  aberrturs do tubo. 

ucscresvcl tudo o ~ L P  c b s - r v ~ r  e verlP1qie R P  u;;  da^. ; > T " O ~ U ~ O B  

Cte w a c ç k  6 atrabust :veí,  

, ? frascos d ~ a i ~ m  das - p e ~  k.,C e ~ , h &  nu3 d@brs clorrsto ç(e po- 

tásério,nautra hd ~ u l L a t n  dn s6dicr  PJ nc n u t r o  hd i d c t a  ar! potdesio. 




